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A ACADEMIA PAULISTA DE HISTÓRIA COMEMORA O 
CINOÜENTENÁRIO DA REVOLUÇÃO 

Fiel ao seu programa de relembrar .a história paulista, a Acade­
mia Paulista de História não poderia ficar indiferente à efeméride comemo­
rativa do cinqüentenário da Revolução Constitucionalista de 1932. Fazen­
do coro com outras entidades culturais, que realizaram as mais diversas 
atividades ( cursos, conferências, exposições ) evocativas da importante 
página de nossa história, programou a Academia uma série de cinco confe­
rências, realizadas todas na Biblioteca Municipal "Mário de Andrade", na 
cidade de São Paulo, contando, também, com o apoio e o patrocínio da 
Secretaria de Cultura do Município, através de sua Divisão de Bibliotecas. 

A idéia central da série foi cuidar, não tanto da Revolução em 
si, mas do clima vivido por São Paulo e pelo Brasil a partir da década de 
20, num acentuado processo revolucionário, do qual as Revoluções de 1930 
e 1932 foram capítulos importantíssimos. A história pormenorizada do 
movimento armado pode ser encontrada facilmente em numerosos livros, 
muitos dos quais indicados pelo Professor Brasil Bandecchi em sua confe­
rência inaugural. Aliás, convém lembrar que o transcurso da efeméride 
cinqüentenária despertou novo interesse em torno do tema, traduzido na 
publicação de obras significativas, sobretudo pelo valor documental. En­
tre estas A Revolução de 32, de Hernani Donato ( Círculo do Livro/Abril), 
A Guerra Civil Brasileira, de Stanley Hilton ( Nova Fronteira), O Movi­
mento de 1932: a causa paulista, de Maria Helena Capelato (Brasiliense), 
Folha Dobrada, de Antônio Carlos Pereira ( O Estado de S. Paulo) e o 
precioso material divulgado em forma fac-similar pelo Arquivo do Estado, 
sob os cuidados da Professora Ana Maria de Almeida Camargo. 

A conferência final da série, a cargo do Presidente da Acade­
mia, Dr. Lycurgo de Castro Santos Filho, não foi escrita e o conferencista 
modestamente considerou-a simples resumo do que fora anteriormente 
exposto, não julgando necessário redigi-la para efeito de publicação, o que 
sinceramente lamentamos. 

Assim, são estas as conferências que reproduzimos, a seguir: 

O Espírito de 32, por Brasil Bandecchi; 
A década de 20 e a Revolução de 30, por Raul de Andrada e 

Silva; 
O Governo Provisório, por Odilon Nogueira de Matos; 
A Revolução Constitucionalista fora de São Paulo, por Hemani 

Donato. 
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